
Uma análise temática das recomendações de 48 comissões globais desde de 1º de janeiro de 2016 ajudou a:
• entender a lacuna entre onde estamos e onde precisamos estar no uso de evidências para responder aos desafios sociais, pelo menos

do ponto de vista dos membros de alto nível das comissões globais;
• melhorar a estrutura das recomendações da Comissão de Evidências e identificar novas ideias que ajudariam a preencher essa lacuna;
• identificar as recomendações da Comissão de Evidências que estão alinhadas com as recomendações de outras comissões globais.
Os principais achados são apresentados de forma resumida no infográfico a seguir e, então, desenvolvidos abaixo e na �T�F�¡�Î�P��������.

���������� recomendações foram 
feitas, muitas delas abordaram os 
“mecanismos de alavancagem” 
necessários para provocar 
mudanças

• Esses mecanismos de alavancagem incluem uma estrutura estratégica aprovada por 
uma cúpula global – acompanhada por um programa de ação -, medidas voluntárias 
como as diretrizes, abordagens de monitoramento e melhoria, mecanismos de 
planejamento e financiamento, assistência técnica e financeira, novos pontos focais 
dentro ou envolvendo instituições existentes, e tratados juridicamente vinculativos

������ recomendações abordaram a 
oferta de evidências (Capítulo 4)

• A maioria dessas recomendações preconizou o aumento da coleta e 
compartilhamento de dados, que são um fundamento para (mas não o mesmo que) a 
análise de dados como uma forma de evidências

• Quando outras formas de evidências foram abordadas, as recomendações 
apresentaram uma tendência a propor o aumento do fluxo de novas evidências, 
como novas avaliações, mas não a melhoria da relação sinal / ruído no fluxo de tais 
evidências, com melhor uso dos estoque de evidências existentes, ou a combinação 
de diversas formas de evidências

���� recomendações descreveram 
o contexto em que funcionários de 
governos, líderes de organizações,
profissionais e cidadãos tomam 
decisões �	�$�B�Q�Ó�U�V�M�P�����


• Apenas ocasionalmente algumas dessas recomendações se referiram a como 
alguns desses tomadores de decisão poderiam ou deveriam usar as evidências para 
responder aos desafios sociais

���� recomendações abordaram 
os intermediários de evidências 
(Capítulo 5)

• Geralmente, essas recomendações preconizaram que o Sistema da ONU aproveitasse 
melhor o seu papel normativo (p. ex., diretrizes) e o seu papel consultivo (p. ex., 
assistência técnica aos estados-membros)

• Raramente as evidências foram apresentadas de forma explícita como uma base 
necessária para o desempenho desses papéis

������recomendações abordaram 
os bens públicos globais e as 
capacidades distribuídas (Capítulo 
6)

• Algumas comissões globais propuseram um fortalecimento do papel desempenhado 
pelo Banco Mundial no apoio aos bens públicos globais

• Praticamente não houve menção aos bens públicos relacionados a evidências ou uma 
adequada divisão do trabalho entre os níveis (p. ex., no Sistema da ONU) em que a 
capacidade para o uso de evidências é necessária

���� recomendações se referiram 
a como entendemos a natureza 
dos desafios sociais e abordagens 
para responder a esses desafios 
(Capítulo 2)

• Essas poucas recomendações abordaram maneiras de estruturar um desafio social 
para que haja mais possibilidades de gerar ações, e maneiras de responder aos 
desafios sociais para que as ações tenham maior probabilidade de causar impactos 
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